
 

 

 
 

 

24 set (sab) – LEÇA DA PALMEIRA, saída da OSCARTUR às 07h30; PORTO; Boavista, Café Convívio Às 07h45 
em direcção a SANXENXO. De tarde – O GROVE (visita e passeio de catamarã aos viveiros de mariscos com 
degustação), ILHA DE LA TOJA e SANXENXO. Almoço, jantar e alojamento no Hotel Nuevo Astur 3* em 
Gondar ou similar. 

O GROVE: As praias, as águas termais e os produtos do mar, convertem a vila de O Grove num dos pontos de 
interesse turístico mais conhecidos da Galiza. A crise de fim de século castiga a população e a emigração 
será a única saída. No séc. XX, a emigração constitui um dos fenómenos mais importantes, dirigindo-se 
num primeiro momento para América e, a partir dos anos 60, para a Europa. Apesar disto houve um 
aumento de população, graças ao apogeu da exploração do mar (pesca de peixe ou marisco e aquicultura), 
às indústrias conserveiras, ao turismo e aos capitais chegados da emigração. Neste começo de século, 
mantêm-se estas fontes de riqueza que são o motor da economia e da vida de O Grove. 

LA TOJA: Durante séculos foi utilizada pelos habitantes do Grove como local de pastoreio do seu gado (que 
eram transportados em navios) e também para as suas tarefas agrícolas. Mas após o redescobrimento de 
lamas termais (de onde surgiu o nome A Toxa) no século XIX, a Ilha da Toxa tornou-se propriedade privada 
para a exploração dos seus bens termais. Na Ilha da Toxa há uma ermida consagrada a São Sebastião, cuja 
planta original data do século XII, sendo completamente recoberta na actualidade com conchas de vieira, 
onde as pessoas costumam deixar escrito o seu nome. 

SANXENXO: Durante a época balnear, a sua população cresce de uma forma estrondosa, sendo considerada a 
capital turistica da Galiza. Recebe turistas de todos os cantos de Espanha assim como de diferentes países. 
Situado numa das mais belas zonas de Espanha, nas Rias Baixas, a sua paisagem é encantadora 
deslumbrando qualquer pessoa que por ali passe. 

 

     
 

25 set (dom) – COMBARRO e os famosos “hórreos” (espigueiros) e cruzeiros. Harmonioso conjunto de 
arquitectura popular galega. BAIONA (almoço e visita). Em hora a designar regresso ao PORTO. 

BAIONA: Em Baiona é quase obrigatório perder-se pelas ruas no «casco» histórico, e deslumbrar-se com a 
vida, as embarcações ao longo do passeio marítimo. Segundo a história, Baiona, deve-se a Diomedes de 
Etolia,  filho do fundador de Tui. Quando os romanos invadiram a Península Ibérica no séc XII A.C., 
tentaram igualmente conquistar Baiona, mas tal foi impossível devido à oposição de Viriato. Um século 
depois organizou um exército aqui para expulsar os hermínios das Ilhas Cíes. Foi em 120, quando Alfonso IX 
de León concedeu à antiga «Erizana» o actual nome, Baiona e deu-lhe privilégios para o comércio 
marítimo. Pelo seu valor estratégico, foi atacada no séc. XIV por portugueses e ingleses, levando à quebra 
até 1425, ano que Juan II deu um novo impulso a Baiona, declarando que juntamente com a Corunha, 
seriam os 2 únicos portos marítimos com capacidade de importar e exportar mercadorias. Foi em 1493 que 
chega ao seu porto, a Caravela Pinta, dando em primeira mão a notícia do descobrimento da América.  

 

       
 

INCLUINDO: Circuito autopullman-luxo. PENSÃO COMPLETA ( 2 almoços e 1 jantar ). Alojamento no Hotel 
Nuevo Astur 3* ou similar.  Suplemento para quarto Individual = € 35,00 

 

24 e 25 de setembro de 2022                                        235,00 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pastor%C3%ADcia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Galiza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha

